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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC1501 - Ciências Humanas e Sociais: descaminhos
civilizatórios
Ano e fase: 1º ano - 1ª fase
Carga Horária: 72
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II - EMENTA
Interrelações civilizações/natureza. A relação ciências humanas e sociais e as ciências da natureza. O
espaço geográfico. Antropoceno. Sustentabilidade. As conexões entre a educação do campo,
quilombola e indígena. A Terra, nosso lar.

III - OBJETIVOS
Geral:

● Analisar as interrelações entre os seres humanos e a natureza, a partir das contribuições da
História e Geografia para o Ensino de Ciências Humanas e Sociais na Educação do Campo

Específicos:
● Destacar as aproximações entre ciências humanas e ciências da natureza;
● Avaliar o conceito do Antropoceno e suas implicações para a sustentabilidade;
● Evidenciar as conexões entre educação do campo e a educação para as relações étnico raciais

a partir das perspectivas decoloniais;

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
● Interrelações humanidade/natureza ao longo do espaço e do tempo;
● Interdisciplinaridade para relação entre ciências humanas e ciências naturais;
● Historiografia ambiental e a produção do espaço geográfico
● Antropoceno, Capitaloceno, Negroceno e Pantationceno;
● Sustentabilidade na Educação do Campo e as perspectivas Quilombola e Indígena.
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